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críticos, por meio de programas e ações,
buscando soluções para frear os aciden-
tes fatais no trabalho”, afirma.

ATUAÇÃO
Para fortalecer este projeto, a equipe de

fiscalização do Ministério do Trabalho tem
intensificado suas ações na indústria da
construção. Conforme os dados apresen-
tados na Tabela 7, Atuação da Fiscaliza-
ção do MTE, na página 26, foram realiza-
das neste setor 22.345 ações fiscais de ja-
neiro a setembro deste ano, número que
supera em 3,9% as ações realizadas em
2009, quando houve 21.510 inspeções
neste mesmo período. Também houve um
aumento no número de autuações no se-
tor. Neste ano, foram aplicadas 14.296 au-
tuações na área de construção, o que re-
presenta um acréscimo de 64% em rela-
ção às autuações infringidas no segmen-
to em 2009 (8.719). Além de liderar o ín-
dice de autuações em 2010, a construção
também obteve o posto de segmento eco-
nômico que mais sofreu embargos e in-
terdições: 2.010.

Os dados disponibilizados pelo AEPS
2009 também apresentam redução no
número total de acidentes notificados no
País. Em 2009, o INSS (Instituto Nacional
do Seguro Social) registrou 723.452 aci-
dentes de trabalho, número 4,3% menor
do que o que fora contabilizado em 2008,
quando houve 755.980 acidentes. A que-
da no número de acidentes de trabalho
pode ser observada tanto no quadro refe-
rente aos acidentes registrados com CAT
(Comunicação de Acidente de Trabalho)
quanto nas notificações sem CAT registra-
da. Enquanto o número total de acidentes
registrados com CAT diminuiu em torno

FONTE: MTE/RAIS, MPS/AEPS
NOTA: Os dados são preliminares, estando sujeitos a correções.

Acidentes de trabalho liquidados, por consequência, em 2009

 Regiões Trabalhadores Consequência Total Óbitos/

   e estados    Assist. Incapac. temporária  Incapac.   Óbitos 100 mil

   Médica Total - 15 dias + 15 dias   perm. (1)   Trab

Brasil 41.207.546 102.088 623.026 302.648 320.378 13.047 2.496 740.657 6

Norte 2.191.265 4.384 25.919 12.656 13.263 893 160 31.356 7

Acre 106.013 44 1.011 351 660 49 5 1.109 5

Amapá 105.771 119 609 342 267 14 3 745 3

Amazonas 509.645 1.403 7.298 4.287 3.011 93 24 8.818 5

Pará 870.869 2.307 9.665 5.240 4.425 374 73 12.419 8

Rondônia 296.937 339 4.555 1.538 3.017 281 37 5.212 12

Roraima 73.771 13 516 126 390 21 3 553 4

Tocantins 228.259 159 2.265 772 1.493 61 15 2.500 7

Nordeste 7.422.186 12.748 77.456 34.071 43.385 2.507 413 93.124 6

Alagoas 446.136 574 8.384 5.138 3.246 233 29 9.220 7

Bahia 1.999.632 3.987 21.706 7.962 13.744 1.053 118 26.864 6

Ceará 1.236.261 936 10.835 4.517 6.318 297 47 12.115 4

Maranhão 562.275 878 4.821 2.069 2.752 193 44 5.936 8

Paraíba 543.375 610 4.166 1.597 2.569 141 24 4.941 4

Pernambuco 1.399.997 2.015 16.417 7.976 8.441 288 92 18.812 7

Piauí 351.701 156 2.834 658 2.176 112 19 3.121 5

Rio G. do Norte 538.757 3.112 5.711 2.793 2.918 122 21 8.966 4

Sergipe 344.052 480 2.582 1.361 1.221 68 19 3.149 6

Sudeste 21.098.135 59.607 329.575 174.885 154.690 5.737 1.186 396.105 6

Espírito Santo 816.906 2.512 12.423 6.812 5.611 252 83 15.270 10

Minas Gerais 4.350.839 12.134 64.861 31.615 33.246 1.340 302 78.637 7

Rio de Janeiro 3.851.259 9.255 40.501 20.014 20.487 890 150 50.796 4

São Paulo 12.079.131 35.706 211.790 116.444 95.346 3.255 651 251.402 5

Sul 7.078.443 19.992 144.596 59.576 85.020 3.028 453 168.069 6

Paraná 2.637.789 7.767 45.742 23.899 21.843 912 213 54.634 8

Rio G. do Sul 2.602.320 7.772 53.700 20.986 32.714 977 130 62.579 5

Santa Catarina 1.838.334 4.453 45.154 14.691 30.463 1.139 110 50.856 6

Centro-Oeste 3.417.517 5.357 45.480 21.460 24.020 882 284 52.003 8

Distrito Federal 1.062.241 705 8.443 4.332 4.111 115 20 9.283 2

Goiás 1.209.310 1.662 15.389 8.254 7.135 312 99 17.462 8

Mato Grosso 622.459 1.804 12.179 5.033 7.146 228 123 14.334 20

Mato G. do Sul 523.507 1.186 9.469 3.841 5.628 227 42 10.924 8

* Acidente de Trabalho

FONTE: MPS/AEPS. NOTAS: Os dados são preliminares, estando sujeitos a correções. As diferenças porventura existentes entre soma de parcelas
e totais são provenientes de arredondamento.

Valor anual das despesas do INSS (R$ Mil), segundo rubricas acidentárias, de 2003 a 2009

Rubricas 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Aposentadoria Especial 4.892.584 5.379.468 5.710.124 5.998.660 5.681.891 6.387.571 6.858.291

Aposentadoria por Invalidez* 827.851 999.217 1.189.937 1.373.787 1.355.762 1.628.130 1.849.968

Auxílio-Doença* 1.001.006 1.281.922 1.431.509 1.257.922 1.468.371 1.676.209 2.103.376

Auxílio-Acidente* 838.833 956.407 1.068.737 1.191.143 1.182.210 1.455.069 1.467.534

Auxílio-Suplementar* 89.531 97.307 102.089 108.892 111.195 307.823 124.348

Valor mensal das despesas do INSS (R$ Mil), segundo rubricas acidentárias, em 2009

Rubricas Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Total

Aposentadoria Especial 492.999 522.414 526.171 519.859 520.675 523.865 521.832 442.177 857.134 538.633 766.973 625.561 6.858.291

Aposentadoria por Invalidez* 129.724 139.248 140.347 139.438 140.083 141.864 144.570 116.922 246.300 151.905 213.800 145.766 1.849.968

Auxílio-Doença* 156.498 163.413 175.062 171.430 176.508 174.459 173.002 136.057 239.277 152.842 233.519 151.310 2.103.376

Auxílio-Acidente* 108.540 115.808 117.188 116.057 117.582 116.980 116.544 101.051 170.453 110.606 168.627 108.099 1.467.534

Auxílio-Suplementar* 9.188 9.943 9.942 9.889 9.921 9.795 9.757 8.679 14.548 9.497 14.386 8.802 124.348


